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A Rede 5 Sentidos foi criada em 2009, no âmbito do QREN 2007-2013, 

com o intuito de promover a programação cultural e a produção ar-

tística em rede. Atualmente composta por 11 equipamentos cultu-

rais do país, a 5 Sentidos procura apoiar e dinamizar o desenvolvi-

mento das artes performativas em Portugal, organizando digressões 

de espetáculos e apoiando a produção de novas criações através de 

cofinanciamentos, coproduções e residências. A estratégia da rede 5 

Sentidos – assente na troca de saberes, processos e experiências de 

trabalho – visa fortalecer o desempenho dos parceiros, dinamizar a 

criação artística e alargar os públicos.

Os equipamentos que integram esta rede de programação cultural 

são: Teatro Viriato (Viseu), Centro Cultural Vila Flor (Guimarães), 

Centro de Arte de Ovar (Ovar), O Espaço do Tempo (Montemor-o-

Novo), Teatro Académico de Gil Vicente (Coimbra), Maria Matos 

Teatro Municipal (Lisboa), Teatro Micaelense (Ponta Delgada), Teatro 

Municipal da Guarda, Teatro Municipal do Porto, Teatro Nacional São 

João (Porto) e Teatro Virgínia (Torres Novas). 
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GATA EM TELHADO DE ZINCO QUENTE
ARTISTAS UNIDOS (TEATRO)

Coprodução: Teatro Viriato, Teatro Nacional de São João

Apresentação: Centro Cultural Vila Flor, Centro de Arte de Ovar, Teatro Académico de Gil Vicente, 

Teatro Municipal da Guarda e Teatro Virgínia 

Estreia: setembro de 2014

Gata em Telhado de Zinco Quente é uma tragédia: a passagem do mundo velho a 
um novo que não há meio de nascer. No trágico Sul de Tennessee Williams tudo se 
agita em volta do dinheiro. Estreada em Nova Iorque em 1955 com direcção de Elia 
Kazan, esta peça ficou célebre graças ao belíssimo filme com Elizabeth Taylor, 
Paul Newman e Burl Ives nos papéis principais. (…) Será possível devolver ao te-
atro aquilo que aparentemente o cinema fixou para sempre? Será possível voltar 
a fazer estas peças sem as cores esplendorosas de Hollywood? Será possível ver 
outra vez Maggie, a Gata como uma aventureira que a falta de dinheiro cega? Será 
possível voltar a pôr no palco estes dilemas, esta ansiedade, esta sofreguidão? Eu 
aposto que sim. Mas é uma peça de teatro.

LÁ FORA
CRISTA ALFAIATE E CARLA GALVÃO (PÚBLICO INFANTIL)
Coprodução: Centro Cultural Vila Flor

Apresentação: Centro de Arte de Ovar, O Espaço do Tempo, Teatro Virgínia, Teatro Viriato

Estreia: setembro de 2014

Lá Fora... nasce da vontade de encontrar a memória coletiva onde pais e filhos 
partilham um ambiente criativo. Nesta performance de Crista Alfaiate e Carla 
Galvão, a inspiração mora no universo de Shel Silverstein, aproveitando o seu es-
pírito lúdico e sonoro que incita à imaginação do impossível e à capacidade de ver 
o mundo de outros ângulos, estimulando o potencial de criação que habita em 
cada um de nós. Num jogo evolutivo onde as crianças são seres ativos, juntaremos 
sons, imagens e ações, contemplando o universo das descobertas e das múltiplas 
maneiras de atingir e entender o desconhecido. 

ENTRE 2014/15, A REDE 5 SENTIDOS IRÁ COPRODUZIR, 

APOIAR E APRESENTAR AS SEGUINTES OBRAS:

© Jorge Gonçalves

© Nuno Figueira



LINHAS DE NEWTON
ALDARA BIZARRO (DANÇA)
Coprodução: Teatro Viriato e Centro Cultural Vila Flor

Apresentação: Maria Matos Teatro Municipal, Teatro Municipal da Guarda e Teatro Virginia

Residência: O Espaço do Tempo

Estreia: novembro de 2014

Em Linhas de Newton, a dança explica-se através da geometria e da física. Trans-
formando o palco num plano geométrico, uma bailarina inventa novas perspetivas 
do espaço com linhas, pontos e intersecções.

FALL
VICTOR HUGO PONTES (DANÇA)
Coprodução: Centro Cultural Vila Flor e Maria Matos Teatro Municipal 

Apresentação: Teatro Virgínia e Teatro Municipal do Porto 

Residência: O Espaço do Tempo

Estreia: novembro 2014

Em Fall, a nova criação de Victor Hugo Pontes, há quatro ideias fundamentais a 
serem trabalhadas, com níveis de profundidade diferentes: quedar-se de amores, 
a queda bíblica, no Outono, a aproximação de um fim de ciclo na natureza, e o 
movimento da queda física. Tratam-se de momentos transversais ao percurso do 
homem, que Victor Hugo Pontes pretende replicar de modo simbólico em Fall.

I DON’T BELONG HERE
DINARTE BRANCO E NUNO COSTA SANTOS (TEATRO)
Coprodução: Teatro Micaelense, Maria Matos Teatro Municipal, Teatro Nacional São João, 

Centro Cultural Vila Flor, Teatro Viriato e Centro de Arte de Ovar

Apresentação: Teatro Virgínia e Teatro Académico de Gil Vicente

Residência: O Espaço do Tempo

Estreia: dezembro de 2014

Peça que parte da experiência de repatriamento para o arquipélago dos Açores 
de cidadãos portugueses a viver nos EUA e Canadá desde a infância – e, por-
tanto, com referências humanas, sociais e culturais integralmente americanas e 
canadianas. Um espetáculo criado a partir das várias situações que os próprios 
viveram até ao momento presente.

© DR

© DR

© Joana Melo



A MONTANHA
ANTÓNIO JORGE GONÇALVES (PÚBLICO JOVEM)
Coprodução: Maria Matos Teatro Municipal, Teatro Virgínia e Centro de Arte de Ovar 

Apresentação: O Espaço do Tempo, Teatro Municipal da Guarda

Estreia: dezembro de 2014 

O assunto, tal como em Barriga da Baleia, é uma história simples e inteligente que 
recupera o tom dos contos clássicos e intemporais, e que centra a sua acção no 
meio natural. Abordando a MONTANHA enquanto arquétipo dos mitos fundadores, 
a narrativa transporta-nos para o território emocional das nossas demandas in-
teriores, cheio de desafios, riscos e triunfos.

POCILGA
JOHN ROMÃO (TEATRO)
Coprodução: Teatro Nacional São João e Teatro Viriato

Apresentação: Teatro Académico de Gil Vicente e Teatro Virgínia 

Residência: O Espaço do Tempo

Estreia: janeiro de 2015

O projeto Pocilga pretende homenagear um dos autores e cineastas mais profícu-
os e controversos do nosso tempo, Pier Paolo Pasolini, através de um espetáculo 
que dialoga com o texto dramático e o filme homónimo de Pasolini, datado de 
1969.

A TECEDURA DO CAOS
TÂNIA CARVALHO (DANÇA)
Coprodução: Teatro Virgínia, Teatro Viriato, Centro Cultural Vila Flor, Maria Matos Teatro Municipal

Apresentação: Teatro Académico de Gil Vicente 

Residência: O Espaço do Tempo

Estreia: fevereiro de 2015

O corpo da Odisseia de Homero, olhado como o objecto monumental que repre-
senta por princípio algumas das leis fundamentais da poesia épica, é o de um 
percurso infinito de regresso que conduz a um reencontro, e, por fim, a uma espé-
cie particular de redenção do seu herói. A sua forma escrita põe em cena a fusão 
de uma crença inabalável e dos obstáculos que se erguem à sua frente, de uma 
esperança confiante e da dor trazida pela espera angustiada da união final. A sua 
forma movente, em contrapartida, quer traduzir esta intimidade do anseio e da 
luta constantes num abismo que é forçado a tornar-se um caos vivo.

© DR

© Michel Cavalca

© Rui Palma



NOSTOS - UMA EVENTUAL PENUMBRA DE AMBIGUIDADE 
ANDRÉ MESQUITA (DANÇA/MÚSICA)
Coprodução: Maria Matos Teatro Municipal, Centro Cultural Vila Flor e Teatro Viriato 

Apresentação: Centro de Arte de Ovar e Teatro Virgínia

Estreia: fevereiro de 2015

Nostos quer-se como um retorno à ideia do corpo/casa - ao corpo/estrutura en-
quanto sustentáculo ideológico e performativo de uma dança do interior, num mo-
vimento em relação direta com a música. Muito raramente a premissa no nosso 
trabalho é musical mas quase sempre física e só depois é que se parte para uma 
“colagem” aos sons. Em Nostos geramos o encontro entre som e movimento num 
único momento, que se quer de síntese para um novo ciclo individual em território 
português. Nada sabemos sobre o futuro e, nesse sentido, eis-nos chegados a um 
tempo de retorno ao princípio, a tudo aquilo que é essencial, ao toque e ao afeto e 
à haptonomia que nos acompanha desde a fundação da TOK’ART, voltar à música 
e à dança. Voltar a Nostos.

ATIVIDÁRIO DE TEATRO
EDIÇÃO PATO LÓGICO (LIVRO)
Coprodução: Teatro Micaelense, Maria Matos Teatro Municipal, O Espaço do Tempo, Teatro Académico 

de Gil Vicente, Teatro Municipal da Guarda, Teatro Virgínia, Centro Cultural Vila Flor, Teatro Municipal 

do Porto.

Lançamento: 27 de março de 2015

Um Atividário sobre Teatro para dar a conhecer Eurípides ou Molière, explicar o 
que é proscénio ou contra-regra, ou ensinar a fazer máscaras de cartão e som-
bras chinesas.

A GRANDE INVASÃO 
COMPANHIA CAÓTICA (PÚBLICO JOVEM)
Coprodução: Centro Cultural Vila Flor e Teatro Municipal da Guarda

Apresentação: Centro de Arte de Ovar e O Espaço do Tempo

Estreia: abril de 2015

A Grande Invasão é um documentário ao vivo que confunde alegremente e sem 
vergonha a ciência e a fantasia, criando uma impostura jubilatória que ridiculariza 
suavemente a nossa maneira de viver. 

©  Antoine Blanquart (pormenor)

© DR

© Bruno Simão



THE WALL
 MIGUEL FRAGATA E INÊS BARAHONA (TEATRO)
Coprodução: Centro Cultural Vila Flor, Centro de Arte de Ovar, Maria Matos Teatro Municipal, 

Teatro Virgínia, Teatro Viriato e Teatro Municipal do Porto

Apresentação: O Espaço do Tempo

Residência: O Espaço do Tempo

Estreia: maio 2015

THE WALL é um projeto de teatro para adultos e crianças a partir dos 8 anos. As-
senta num dispositivo cénico que propõe a apresentação de dois espetáculos em 
simultâneo, para duas plateias, uma de adultos e outra de crianças, separadas 
por uma barreira criada pela própria cenografia. Os atores circulam entre os dois 
lados da barreira, atuando ora para os adultos ora para as crianças.

ALBERTINE, O CONTINENTE CELESTE
GONÇALO WADDINGTON (TEATRO)
Coprodução: Teatro Nacional São João 

Apresentação: Centro de Arte de Ovar, Teatro Micaelense e Teatro Viriato

Residência: O Espaço do Tempo

Estreia: setembro de 2014

 

Albertine, o continente celeste é uma criação com texto original de Gonçalo Wa-
ddington tendo como ponto de partida a obra  Em Busca do Tempo Perdido  de 
Marcel Proust e os trabalhos de alguns dos mais destacados físicos teóricos e 
cosmólogos dos nossos dias, como Stephen Hawking, Lee Smolin, Sean Carroll, 
Carlo Rovelli e Pedro G. Ferreira. 

NOVE’S FORA
ERVA DANINHA
Coprodução: Teatro Nacional São João e Teatro Viriato, 

Apresentação: Teatro Municipal da Guarda, Teatro Virginia, Centro de Arte de Ovar

Estreia: outubro 2014

Uma abordagem poética do universo da matemática através do circo contempo-
râneo. Um cruzamento entre o malabarismo, equilíbrios, música, iluminação e 
instalações cenográficas. O tempo, números, formas, ritmos, direcções, medidas 
e velocidades são alguns dos ingredientes para uma visão entusiasmante e poé-
tica da matemática.

© Julieta Guimarães

© Lusa

© Miguel Fragata/Inês Barahona





CONTACTOS

Teatro Viriato | Centro de Artes do Espectáculo de Viseu

Viriato Teatro Municipal 

Lg Mouzinho de Albuquerque 

Apartado 2087 EC Viseu · 3501-909 Viseu  · Portugal

Geral 232 480 110 

site www.teatroviriato.com · e-mail geral@teatroviriato.com
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